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Abstract. Information obtained from orbital sensors have been used in oceanography and fisheries studies due 
the possibility of acquiring synoptic information of relevant gephysical variables with a high repetition rate. 
Skipjack tuna is an epipelagic species, which favors the use of remote sensing data from the ocean surface layer 
to assist the detection of potential areas of capture. The present work investigates the region between 23° and 35° 
S of latitude with a 1° x 1° resolution centered at the continental shelf break, aiming at the establishment of a 
relation between bayesian estimates of catch variability and sea surface temperature gradients, chlorophyll-a 
concentration, wind speed, and Ekman pumping derived from orbital sensors. Regression analyses and 
generalized additive models will be used to assess the influence of the studied geophysical variables on the 
reported tuna catch. 

 
Palavras-chave: remote sensing, bayesian model, skipjack tuna, geophysical variables, sensoriamento remoto, 
modelo bayesiano, bonito listrado, variáveis geofísicas. 

1. Introdução 
O bonito-listrado, Katsuwonus pelamis, é uma espécie pelágica cosmopolita que pertencente 
ao grupo dos atuns. Assim como os demais atuns, o bonito-listrado possui uma estreita 
relação entre a sua distribuição espacial e a temperatura da água do mar (Dizon et al., 1978), 
ocorrendo em águas com temperatura variando entre 18 e 22° C (Matsuura, 1982). Por causa 
da sua ampla distribuição espacial, infuenciada pela temperatura da superfície do mar (TSM) 
é possível estudá-los com o uso de sensoriamento remoto orbital. Através do uso de dados 
orbitais sinópticos em meso e grande escalas, com alta resolução temporal, é possível 
acompanhar a evolução espaço-temporal das variáveis geofísicas que influenciam na 
distribuição de espécies pelágicas. Alguns trabalhos demonstraram a existência de uma 
correlação entre os dados de captura (CPUE) e a temperatura de superfície do mar (TSM) 
(Evans et al., 1980; Sund et al., 1980). Apesar desta relação já ter sido documentada por 
alguns autores, outros estudos contestam a existência de qualquer relação entra a CPUE e a 
TSM (Power e May, 1991; Andrade e Garcia, 1999; Andrade, 2003). Segundo  Laurs et al. 
(1984) pode haver uma relação mais estreita com os gradientes de temperatura gerados pela 
presença de frentes térmicas do que com a TSM isoladamente. O presente trabalho busca 
estabelecer uma relação estatística entre a variabilidade da captura do bonito-listrado e 
variáveis geofísicas tais como concentração de clorofila-a, TSM e campo de vento, obtidos 
por sensores remotos orbitais, sendo as duas últimas na forma de gradientes de TSM e 
bombeamento de Ekman, respectivamente. 

2. Materiais e Métodos 
A área de estudo encontra-se inserida na região sub-tropical do Atlântico Sul, entre as 
latitudes de 23° a 35° S, próximo à quebra da plataforma continental (Figura 1). A dinâmica 
de superfície do mar nesta região está associada à presença da Corrente do Brasil, com seus 
meandramentos seguidos de vórtices e também à variabilidade sazonal da região da 
Convergência Subtropical do Atlântico Sul. 
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Figura 1 � Imagem MODIS de TSM, representando a área de estudo 

 
Os dados de pesca correspondem ao período de 1996 a 2002. Foi utilizada a CPUE 

(captura por unidade de esforço) como índice de abundância relativa, em termos do peso total 
capturado por 8 dias de pesca e resolução espacial de 1° x 1°. Em razão da similaridade entre 
as embarcações e o número de pescadores por embarcação, não houve normalização dos 
dados. As variáveis ambientais obtidas por sensoriamento remoto foram TSM (MODIS-
Terra), concentração de clorofila-a (SeaWiFS-SeaStar) e direção e intensidade do vento na 
superfície do mar (SeaWinds-QuickScat) na resolução espaço-temporal similar aos dados de 
pesca. Inicialmente os dados foram agrupados em duas grandes áreas, ao norte de 28° S e ao 
sul de 28° S. Os dados de CPUE foram divididos em uma base histórica (1996- 2001) e um 
ano de validação (2002). Através de um modelo bayesiano de probabilidade a priori (Clark, 
1990), foram obtidas estimativas de captura futuras, utilizando a base histórica para extrair os 
parâmetros do modelo e o ano de 2002 para validar estas estimativas. O modelo usa como 
estimador da taxa de captura esperada a taxa de captura atual, que por adaptação corresponde 
a CPUE obtida. Serão feitas análises de regressão entre as variáveis geofísicas e a CPUE, 
assim como sua estimativa futura.  

3. Resultados Preliminares 
O modelo bayesiano de probabilidade a priori assume que os dados de pesca possuem uma 
distribuição gama. Desta maneira foi realizado um teste de aderência (Kolmogorov-Smirnov), 
isolado por área, selecionando pontos aleatórios para evitar a autocorrelação espacial dos 
dados, num total de 100 pontos por área. Os valores obtidos da estatística K-S para as áreas 1 
e 2 foram 0,070 e 0,063, respectivamente, estando abaixo do valor crítico de 0,136 (α=0,05). 
Como critério para melhor representar a captura histórica nas diferentes áreas, foram testadas, 
as denominadas, médias ponderadas (MP) e a somas ponderadas da CPUE (SP). 
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onde Xt é CPUE total; Yt o número de quadrículas totais; Xa a CPUE anual e Ya o número 
de quadrículas anuais. A MP apresentou uma melhor correlação com a estimativa de captura 
(R2=0,50).Das variáveis geofísicas foram extraídos os gradientes numéricos para TSM ( T∇ ).  
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onde xT ∂∂  e yT ∂∂ são as diferenças na direção x e y, respectivamente. 

 
Além disso foi calculado o bombeamento de Ekman (w), a partir dos dados de direção e 

velocidade do vento na superfície. 

f
w k

ρ
τ×∇

=  

 
onde τ é a tensão de cisalhamento do vento, ρ a densidade da água do mar (1,028 kg.m-3) 

e f o parâmetro do Coriolis. 
 

A partir das análises de regressão e de um modelo GAM (Generalized Additive Models) 
se tentará determinar a influência relativa das variáveis geofísicas sobre o comportamento dos 
dados de captura e suas respectivas estimativas. 
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